
As missões de Bugey continuaram, graças principalmente ao 
ministério de Etienne Déclas. Em 1836, quando a Sociedade de 
Maria foi oficialmente aprovada por Roma, ele fez parte do 
grupo que professava seus votos como maristas e passou o 
resto de sua vida pregando retiros paroquiais em aldeias rurais. 
Ele foi reconhecido como "o decano e o primeiro marista da 
Sociedade de Maria". 

Nos anos seguintes, missionários maristas foram chamados 
para outras regiões da França rural, continuando o trabalho de 
renovação no espírito de Maria e do Bugey.  
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A mensagem do bispo caiu facilmente com o padre Colin. Mas 
quem seriam os primeiros missionários de Bugey?  

Etienne Déclas nasceu em 01 de dezembro de 1783, em 
Belmont, Loire. Ele veio de uma família de fortes valores 
cristãos e morais e amor pela educação, estudando lógica na 
escola de lógicos e depois teologia nos anos do seminário. Em 
1814 recebeu a tonsura e o subdiaconato e no ano seguinte foi 
ordenado diácono, depois sacerdote em 22 de julho de 1816, 
véspera da promessa de Fourvière. No dia seguinte, ele se 
comprometeu a ajudar a formar a Sociedade de Maria.  

O jovem padre Etienne começou 
sua vida pastoral como pároco na 
paróquia de Saint-Igny-de-Vers, a 
oeste de Lyon. Em julho de 1821, 
foi nomeado pároco de Saint-
Julien-sur-Veyle, muito mais perto 
de Cerdon e assim fácil para ele 
visitar os Padres Colin. Em 16 de 
outubro de 1824, ele assinou os 
registros em Saint-Julien pela 
última vez. 

Em 29 de outubro de 1824, 
Etienne Déclas chegou a Cerdon 
para residir com os dois Colins. E 
assim se formou a primeira 
comunidade de sacerdotes 
maristas. Naquele dia, Pierre 
Colin escreveu ao bispo Devie: 'Aujourd'hui la Société de Marie 
a commencé' 'Hoje a Sociedade de Maria começou'. 

Jean-Claude Colin deveria manter esta data como o início 
efetivo da Sociedade de Maria. 

As missões maristas começaram dez semanas depois, com os 
padres Jean-Claude Colin e Etienne Déclas subindo o caminho 
íngreme e rochoso de Cerdon até a paróquia de La Balme.  

A região montanhosa do Bugey faz parte de um grande maciço 
que separa a França da Suíça. Seus muitos paroquianos rurais 
foram maltratados pela Revolução Francesa. Padres foram 

mortos ou exilados pelos 
revolucionários, 
enquanto outros 
permaneceram 
desanimados e 
ineficazes.  

Foi a essas comunidades 
remotas que os 
primeiros maristas foram 

Em 23 de julho de 1816, doze 
jovens subiram a colina de 
Fourvière com vista para a 
cidade de Lyon, França, até a 
antiga capela da Santíssima 
Virgem. A este santuário 
durante séculos os católicos 
viriam buscar a intercessão de 
Maria para seus sonhos 
futuros.  

Aqui, então, o grupo de jovens 
se comprometeu a formar a 
Sociedade de Maria o mais 
rápido possível. O sonho deles 

era uma família de maristas, uma 
árvore com vários ramos: 

padres, irmãs, irmãos e leigos.  

Um dos doze, o recém-ordenado Jean-Claude Colin, 
desempenharia um papel fundamental para tornar o sonho 
realidade. Junto com seu irmão mais velho, Pierre, o jovem 
padre tímido foi nomeado para a remota paróquia de Cerdon, 
nas montanhas Bugey, a leste da França.  

Ele passaria os primeiros nove anos de seu sacerdócio nesta 
comunidade de viticultores e agricultores. Suas boas-vindas e 
amor persuadiram o jovem tímido a crescer em confiança 
enquanto planejava o nascimento da Sociedade de Maria. 

Colin estava convencido de que a Santíssima Virgem estava 
chamando homens e mulheres para tornar seu Filho mais 
conhecido e amado em todo o mundo e de uma maneira que 
pertencia ao seu próprio espírito gentil. 

Alexander Devie era bispo da recém-restaurada diocese de 
Belley. As missões nas áreas rurais da França fizeram parte do 
enorme renascimento da religião católica durante o período 
após 1815. O bispo Devie exortou seus padres a terem missões 
em suas paróquias danificadas pela tirania das últimas décadas.  

No devido tempo, Jean-Claude Colin abordou o bispo em 
busca de permissão para formar uma congregação, em sua 
visão mundial. O bispo recusou, mas Colin persistiu em seus 
pedidos. As conversas entre eles continuaram, muitas vezes 
tensas, às vezes ardentes.  

Por fim, o bispo Devie disse a Colin: 'Então, se você quer ser 
missionário, comece aqui. Vá para as paróquias do Bugey. 
Traga as pessoas de volta à fé... e tenha o cuidado de fazê-lo 
com gentileza. Trazei-lhes a misericórdia do Senhor'. Em sua 
espiritualidade, ele e Colin foram influenciados por Santo 
Afonso de Ligório e sua teologia de um Deus misericordioso. 

A capela de Fourviére na época dos 
primeiros maristas 

enviados para restaurar a fé e a esperança e levar a misericórdia 
de Deus a um povo abandonado. Suas necessidades espirituais 
eram imensas, com muitos casamentos irregulares e 
sacramentos esquecidos.  

Por insistência do bispo Devie, os maristas compartilharam 
o projeto de reavivar a fé 
entre as pessoas, mas com 
seu próprio espírito especial.  

As missões só eram possíveis 
durante os meses rigorosos 
dos invernos de Bugey, 
quando os fazendeiros e seus 
rebanhos ficavam confinados 
em casa. As condições eram 
severas, os maristas 
evangelizando aldeias de 500 
a 1.000 metros acima do 
nível do mar e 
principalmente sob neve 
entre novembro e março. 
O padre Colin e seus 
confrades costumavam ser 
alojados em presbitérios abandonados e degradados e 
pregavam em igrejas sem aquecimento. Em tais condições, o 
padre Colin diria que "nunca a vida foi tão difícil, mas nunca 
fomos mais felizes".  

De 1825 a 1829, os maristas que compunham as equipes 
missionárias foram os padres Jean-Claude Colin, Etienne 
Déclas, Antoine Jallon e Jean-Marie Humbert. Pierre Colin 
ajudou em vários momentos. Vinte e sete missões paroquiais 
podem ser identificadas. Além disso, houve várias missões 
jubilares e retiros ministrados pelos maristas. 

Este período terminou repentinamente para Jean-Claude Colin 
durante a missão em Ruffieu na Páscoa de 1829, quando ele foi 
chamado pelo bispo para assumir o comando do seminário 
menor de Belley.  

Impressão  Etienne Déclas  

O presbitério de Cerdon 

Igreja de La Balme, local da 
primeira missão de Bugey, janeiro 
de 1825 
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